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Esse artigo tratou do silenciamento, da invisibilidade, do preconceito de gênero que as 

mulheres brasileiras foram sujeitas durante o período ditatorial. Objetivou trazer à luz 

dimensões da história da ciência do Brasil que estão ocultos, mulheres cientistas que 

foram perseguidas durante a ditadura militar no Brasil. Mulheres com futuros promissores 

foram interrompidas pela arbitrariedade e desumanidade dos agentes do estado brasileiro. 

São Físicas, Historiadoras, Militantes, Psicólogas, Sociólogas e Matemáticas. Quem 

foram algumas dessas mulheres? Por que professoras, cientistas, universitárias 

representavam perigo para a segurança da nação? Como metodologia usou- se pesquisa 

bibliográfica, dados são coletados a partir de artigos, livros e revistas científicas para 

utilização como citações. Esse artigo teve como base a noção de contra-história da 

ciência. Que é a história da ciência vista do ponto de vista dos que foram derrotados ou 

mortos. Concluiu-se com a pesquisa que o preconceito de gênero foi um fator de 

relevância durante o período ditatorial no Brasil, resultando na violência, silenciamento 

e invisibilidade de centenas de mulheres, sobretudo na ciência. Pessoas sofriam 

repressões de todas as formas  para coibir todos aqueles que ousaram contestar o regime 

mais diretamente – as chamadas “subversivas”.  Infelizmente ,falta fontes registradas que 

remontem as experiências que essas mulheres viveram. Além disso o silenciamento e o 

medo tão presentes e constante durante a ditadura contribui para a falta de tais registros. 
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